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			PREFÁCIO

			A proposta que norteou os autores na elaboração desta obra é muito instigante, desafiador e criterioso, pois ao pensar a Docência em STEM: a sala de aula como o espaço do Professor-pesquisador os autores demonstram que o Movimento STEM está crescendo e desenvolvendo-se rapidamente, possibilitando aos docentes novas formas de ensinar e pensar.

			As temáticas escolhidas para fazer parte desta obra foram estruturadas em seis capítulos, que apresentam textos elaborados pelos discentes do PPGSTEM da UERGS, campus de Guaíba no ano de 2023/1, oriundos da disciplina Noções Epistemológicas Iniciais, ministrada pelo prof. Dr. Luciano Andreatta, organizador desta obra.

			As principais temáticas propostas tratam de atividades, bem como pesquisas, que foram realizadas pelo grupo de alunos da referida disciplina que, como trabalho final da disciplina, elaboraram textos a partir dos ensinamentos dispostos pela disciplina, tais como:

			•Capítulo 1 – O Movimento STEM e a Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS)

			•Capítulo 2 – O Ensino Aprendizagem do Movimento STEM na Educação Básica: propostas pedagógicas;

			•Capítulo 3 – A metodologia de aprendizagem baseada em projetos aplicada à construção da atividade de prototipação de catapultas medievais em um espaço maker;

			•Capítulo 4 – Escalas Termométricas e suas Conversões: Um problema para além das salas de aula de 7º e 8º Ano;

			•Capítulo 5 – Uma Proposta Interdisciplinar para o Ensino de Geometria de Compostos Sólidos;

			•Capítulo 6 – Conceitos elétricos iniciais abordados no Ensino Médio como preparação para aulas de Engenharia Elétrica na Graduação;

			•Capítulo 7 – Polinização de ideias: Uma proposta de atividades Interdisciplinares na Educação Infantil.

			O livro é muito didático, apresentando temas bem desenvolvidos, elencando os principais conceitos, bem como atividades diferenciadas e interessantes para serem desenvolvidas em sala de aula.

			Como professor de Ciências, no ensino fundamental e médio, no início de minha carreira docente, trabalhando em escolas particulares e do estado do RS, na cidade de Porto Alegre, percebo hoje com essa visão mais ampliada da Tecnologia que vem impactando muito no desenvolvimento de Metodologias Ativas inovadoras no ensino em Ciências bem como na Formação de Educadores. Também tenho percebido uma mudança muito significativa na maneira como as aulas de ciências da Natureza e demais áreas estão sendo ministradas pelos docentes. Com o advento do “MOVIMENTO STEM” a proposta desta obra é um desafio inovador em Ciências, Tecnologias Engenharia e Matemática, que deve ser desenvolvido no contexto escolar onde esta visão fará a diferença na aprendizagem destes discentes e também docentes. Assim possibilitando a estes uma maneira dinâmica, teórico-prática e lúdica importantíssima para a melhoria da qualidade de ensino destas escolas, desde a Educação Infantil ao Ensino Superior, evidenciando uma nova maneira de ensinar(docente) e de aprender(discentes) temáticas relacionadas as áreas que compõem o STEM.

			Dentro desse contexto, o ensino nessas escolas, deve priorizar o desenvolvimento de práticas interdisciplinares, desafiadoras, integradoras, que possibilitem articular essas temáticas propostas no livro com as mais diversas áreas do conhecimento a partir de Temas Geradores. Como Freire (2011) afirma que o conhecimento se dá através de uma interação entre o objeto e o sujeito que aprende a partir de abordagens interdisciplinares.

			Portanto, os autores ao utilizarem Paulo Freire na relação com o Tema Gerador como foco de suas pesquisas, partem da perspectiva que:

			foram idealizados como um objeto de estudo que com­preende o fazer e o pensar, o agir e o refletir, a teoria e a prática, pressupondo um estudo da realidade em que emerge uma rede de relações significativas individual, social e histórica, assim como uma rede de relações que orienta a discussão, interpretação e representação dessa realidade (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAM­BUCO, 2011, p. 165 apud ZYTKOSKI; ROBAINA; SOARES, 2021, p. 101).

			Sendo assim, estudar e aprender a partir do Movimento STEM, torna o ensino muito mais atrativo aos alunos de hoje, pois aproxima o que devemos ensinar ao interesse que os discentes têm em aprender.

			Afinal, esta obra apresenta um excelente material didático interdisciplinar para ser aplicado nos mais diferentes níveis de ensino escolar, como na Educação Infantil, nas Séries iniciais e finais do Ensino Fundamental, bem como para ser utilizada no Ensino Superior, em especial nos cursos de Licenciatura em Química, Física, Matemática, Engenharias, Informática e outras áreas que trabalham com a questão da Formação de Educadores STEM.

			Desejo aos leitores, uma ótima leitura e reflexão, objetivando avançar na socialização de temáticas tão importantes e necessárias na educação de nossos discentes.

			José Vicente Lima Robaina

			Professor da FACED/UFRGS

			Porto Alegre, setembro de 2023.
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			1. O MOVIMENTO STEM E A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL (UERGS)

			Regina Pedroso

			Luciano Andreatta Carvalho da Costa

			1. Histórico e Conceitos STEM

			STEM Education (Science, Technology, Engineering and Mathematics) é um movimento educacional com ênfase em quatro áreas para o ensino de ciências. O termo foi introduzido pela National Science Foundation (NSF) dos EUA nos anos 1990 como SMET (SANDERS, 2009; ENGLISH, 2016), mas começou a ganhar visibilidade apenas 10 anos depois, e hoje se configura como uma tendência. O movimento tem ocupado espaço não só nas escolas, mas também na agenda política em nível mundial. Mas ainda não há consenso em relação aos múltiplos sentidos que o STEM Education oferece, pois grupos distintos fazem diferentes usos desta inovadora ideia.

			A STEM Education pode significar o óbvio: o ensino de ciências e matemática incrementado de novos conteúdos que ganharam espaço nas últimas décadas, principalmente com a inclusão da computação, acrescido de novas metodologias de ensino. Entretanto, o termo possui uma conotação muito mais complexa, pois sua definição ainda é muito instável e não há uma universal (BREINER et al., 2012; BELL, 2016; WONG et al., 2016).

			É possível, contudo, observar características que permitem uma primeira compreensão, a partir da literatura. O método STEM se apresenta como uma proposta inovadora no ensino de ciências, rompendo com o ensino tradicional passivo, no qual o aluno pouco interage. O STEM é uma forma libertadora do método tradicional de aprendizagem não participativa, focando na aprendizagem baseada em projetos (BREINER et al., 2012) e conectados às escolhas profissionais (REISS; MUIJTABA, 2017). Sua origem está ligada ao desinteresse de jovens pelas carreiras STEM (CANNADY et al., 2014; RITZ; FAN, 2015; REISS; MUJTABA, 2017), por isso emerge a preocupação em tornar a aula de ciências interessante, além de direcionar os alunos para essas carreiras.

			Também é característica do movimento a inserção de um currículo multidisciplinar, integrando as quatro áreas. Diversos autores (SANDERS, 2009; HONEY et al., 2014; RITZ; FAN, 2015; KELLEY; KNOWLES, 2016; ENGLISH, 2016) argumentam que a metodologia STEM tem a ideia de integração intrínseca, afirmando que tais disciplinas não poderiam ser isoladas e ensinadas separadamente. Este movimento é considerado contemporâneo, trazendo para a sala de aula de ciências áreas como computação (Tecnologia) e design (Engenharia), habilidades que são considerados cruciais para o século XXI (BECKER; PARK, 2011; OBAMA, 2014; HOEG; BENCZE, 2017).

			Para Ritz e Fan (2015), a o STEM é diferente das outras tecnologias educacionais pois está atrelada a resolver problemas globais e econômicos. Alguns estudiosos consideram a inserção das artes dando origem ao termo STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts and Mathematics), pois Cunningham (2014) coloca que, ao contrário da ciência e tecnologia, as artes têm a acrescentar algo que vai além de retornos monetários. Para Radziwill et al. (2015), a arte e o design teriam uma função de engajar os estudantes para tornar o ambiente de aprendizagem mais produtivo. Na visão desses autores (BLACKLEY; HOWELL, 2015) a inclusão das artes proporciona o envolvimento da sociologia, psicologia, história, artes visuais e filosofia na educação (PUGLIESE, 2020).

			Segundo Silva (2022), entre as principais propostas práticas do STEM destacam-se:

			Design Thinking

			Visa uma aprendizagem ativa, como a Aprendizagem baseada em Projetos, a Sala de Aula Invertida, Gameficação, Design Thinking, e-learning e demais tendências que possibilitam interação entre os participantes do processo ensino-aprendizagem (GIACOMAZZO; FIUZA, 2014). É possível utilizar com o Design Thinking ou Pensamento de Design, um problema relacionado ao cotidiano do aluno, que pode ser solucionado por meio da empatia e da prototipagem. Para isso, é preciso conhecer o contexto em que se vai desenvolver as atividades, os fatores culturais e a experiência dos envolvidos para a realização desta análise, visando encontrar possíveis soluções.

			Aprendizagem ativa

			Os modelos de ensino ativo se referem ao ensino através da prática, real ou simulada, buscando solucionar desafios cotidianos, possibilitando a formação de um indivíduo ativo, crítico, reflexivo e ético (BERBEL, 2011). Nesse sentido, optar por atividades que partam de desafios diante de um problema real, pode estimular e incentivar o estudante a pensar e construir conhecimento por meio diferenciado. Assim, a promoção de situações de aprendizagem que possibilitem processos auto-organizadores, leva às reflexões sobre o que se ensina e se aprende, fatores essenciais para provocar mudanças não só por parte do professor, mas no comportamento dos alunos (ZILIO et al., 2019). A Aprendizagem Ativa pode levar um estudante a compreender fenômenos, identificar e resolver problemas e a construir conceitos, relacionando suas “descobertas” com seu conhecimento prévio do mundo ao seu redor. Ao mesmo tempo, o papel do professor é de facilitador, atuando como mediador na construção do conhecimento (FILHO et al., 2019, p. 17). Mas, “os diálogos promovidos em um ambiente de aprendizagem ativa devem ser conduzidos de forma a proporcionar a todos os participantes a tomada de consciência das ações, que leve a uma aprendizagem duradoura” (FILHO et al., 2019, p. 35).

			Este método de aprendizagem está embasado legalmente para aplicação em diversas áreas de ensino, previstas nas Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/1996, art. 22, que estabelece que o ensino fundamental deve assegurar a todos “a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhes meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores” (BRASIL, 1997).

			2. O PPGSTEM UERGS

			Diante dessa evolução educacional e das necessidades atuais, surge então em 2019 na unidade da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS) em Guaíba, o Programa de Pós-Graduação em Formação Docente para Ciências, Tecnologias, Engenharias e Matemática – PPGSTEM/UERGS. Este programa de Pós-Graduação profissional tem como objetivo a Formação Docente para o trabalho em equipe, sob concepções de colaboração, cooperação, interdisciplinaridade e multidisciplinaridade, tanto na Educação Básica quanto no Ensino Superior. Sua prioridade é a pesquisa aplicada, sustentada pela modalidade de intervenção diferencial em sala de aula, visando a proposição de novas metodologias e produtos educacionais com os quais os professores possam lidar no cotidiano, considerando que para a pesquisa é fundamental a análise de eventos característicos dos processos de ensino e de aprendizagem (UERGS, 2019).

			O PPG é dividido em duas linhas de pesquisa (CAPES, 2022):

			2.1 Epistemologias e Metodologias na Prática Docente

			Esta linha de estudo e pesquisa agrupa investigações ligadas ao processo de ensino e aprendizagem na Área das Ciências, Tecnologias, Engenharias e Matemática, incluídas a perspectivas interdisciplinares e multidisciplinares. As pesquisas são caracterizadas como aplicadas e têm por objetivo o desenvolvimento de propostas construam a produção de materiais, objetos de aprendizagem, sequências didáticas, metodologias e processos avaliativos a serem praticados em sala de aula, tendo por meta mudar a visão tradicional do ensino.

			São focos de interesse para subsidiar o desenvolvimento de produtos:

			1.Concepções teóricas, no âmbito da epistemologia e da psicologia acerca da aprendizagem, visando a construção de modelos pedagógicos;

			2.Fatores cognitivos e afetivos envolvidos nos processos de aprendizagem;

			3.Metodologias alternativas ao ensino tradicional;

			4.Processos promocionais e avaliativos e;

			5.Estruturação de currículos e processos formativos de engenharias, de cursos de áreas tecnológicas e das diferentes especialidades científicas.

			Os projetos de pesquisa atuais vinculados à linha de pesquisa são:

			•Metodologias de Ensino e Aprendizagem no Cálculo para CTEM;

			•A aprendizagem em Geometria Espacial e Geometria Analítica com o uso de sólidos geométricos e softwares educativos.

			2.2 Tecnologias Digitais na Prática Docente

			Já esta linha de pesquisa desenvolve trabalhos a fim de capacitar os alunos para trabalhar com recursos tecnológicos informatizados, propiciando uma formação docente capaz de desenvolver seus próprios materiais educacionais de forma a apoiar o processo de ensino e aprendizagem. São focos de interesse para as pesquisas dessa linha:

			1.Planejamento de utilização de recursos tecnológicos;

			2.Desenvolvimento de materiais educacionais aplicados ao ensino em seus diferentes níveis e modalidades;

			3.Utilização de tecnologias digitais aplicadas à educação como: robótica, jogos educacionais, objetos de aprendizagem, realidade virtual, mineração de dados, internet das coisas, entre outras.

			Os projetos de pesquisa atuais vinculados à linha de pesquisa são:

			•Aplicação da mineração de dados educacionais em ambientes virtuais de ensino e aprendizagem: uma proposta para a descoberta do desânimo;

			•A Educação em Engenharia: Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) no estudo dos conceitos iniciais da Ciência dos Materiais;

			•Educação co-empreendedora;

			•Formação de professores para o uso de tecnologias digitais;

			•Desenvolvimento de Aplicativo de Tecnologia Assistiva.

			Porém, os professores do programa possuem outros projetos vinculados, descritos a seguir (CAPES, 2022):

			•Projeto de Pesquisa: Ações Docentes no Brasil (Rio Grande do Sul), República Tcheca (Pilsen) e Portugal (UMINHO) / Formação de professores nas escolas públicas da República Tcheca, Brasil e Portugal

			Projeto de pesquisa envolvendo os três países com a perspectiva nos três componentes: professores, alunos e familiares.

			•Aprendizagem criativa: desenvolvimento do pensamento computacional com uso de tecnologias de informação e comunicação como apoio no raciocínio lógico

			Ao inserir Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na educação básica, por meio da programação e do raciocínio lógico, é possível trabalhar com resolução de problemas, desenvolver habilidades de forma colaborativa e cooperativa, além de desenvolver a capacidade criativa dos alunos. O desenvolvimento do pensamento computacional é incentivado devido a habilidades às quais podem ser úteis em qualquer área do conhecimento.

			•Desenvolvimento do pensamento computacional para séries iniciais: uma proposta do uso de tecnologias de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio lógico para crianças

			O projeto tem como objetivo investigar o desenvolvimento do pensamento computacional e do raciocínio lógico de programação em crianças do ensino fundamental, visando fazer da lógica de programação um apoio aos processos de aprendizagem nas diversas áreas do conhecimento. Por meio da programação e do raciocínio lógico é possível trabalhar com a resolução de problemas, desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe e criatividade, fomentando os alunos à trabalhar com qualquer profissão.

			Como objetivos específicos pretende-se:

			•Inserir a UERGS na comunidade de Guaíba;

			•Propiciar que os bolsistas de engenharia de computação tenham vivência no ensino de computação;

			•Possibilitar que alunos com necessidades especiais (existentes na escola) possam se desenvolver cognitivamente e ludicamente com apoio da computação;

			•Desenvolver habilidades sociais, de equipe e colaboração;

			•Divulgar os resultados do projeto para a comunidade científica.

			O aprendizado e aplicações da programação de computadores não devem ficar limitados somente aos profissionais pertencentes à área de Tecnologia, mas, também, devem ser estendidas para qualquer área do conhecimento.

			•Educação Coempreendedor@

			Projeto em parceria com a Secretaria do Desenvolvimento, Economia, Ciência e Tecnologia (SDECT) e o Consulado da República Tcheca.

			•Educação e Tecnologia na abordagem CTS

			Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com recortes de fatos, acontecimentos e situações advindas da realidade material relacionada ao processo de desenvolvimento humano e tecnológico. Com objetivo de contribuir para a formação docente, prevê a realização de grupos de estudo sobre a sociedade atual, vinculada à concepção de felicidade ao consumo de produtos industrializados e a valores atrelados ao ter em detrimento do ser. Debate-se então as seguintes questões: Quais os impactos e as ressonâncias da produção, do consumo e das condições efetivas de trabalho para a vida em sociedade? Em que medida a principal atividade docente corrobora os seus atributos? Quais são as estratégias usadas para garantir a sua manutenção e seu pleno funcionamento?

			A expectativa é colaborar com as reflexões em torno de uma formação docente capaz de provocar pensamentos emancipatórios e atitudes éticas, considerando que cabem às instituições de ensino a formação para a cidadania e para o trabalho.

			•Educação em Ciências e Educação do Campo: Práticas Pedagógicas, Formação de Professores e Movimentos Sociais

			O projeto está ligado ao Grupo de Pesquisa e Estudos em Educação do Campo e Ciências da Natureza, que possui como objetivo geral desenvolver estudos teóricos e práticos de forma a priorizar a parceria compartilhada entre escola, comunidade e universidade. Este grupo de pesquisa e estudos abrange duas linhas de pesquisa: Educação do Campo e Ciências da Natureza: Formação de Professores e Práticas Pedagógicas; Educação do Campo e Ciências da Natureza: Movimentos Sociais, Cultura e Trabalho. Abrange as principais temáticas do campo da Educação em Ciências, pois faz-se necessário substituir a visão tradicional do conhecimento como algo estável e seguro por algo dotado de complexidade que tem de se adaptar a diferentes contextos e cuja natureza é incerta. Como estamos vivenciando a era da informação e do conhecimento, é exigência da comunidade científica que os professores/pesquisadores desenvolvam pesquisas e as disseminem para a sociedade, mostrando os resultados, a pertinência e a relevância de suas ações através da produção científica, de produtos, processos e serviços tecnológicos. Por meio desses conhecimentos produzidos, difundidos e democratizados, constrói-se o desenvolvimento integrado e sustentável.

			•Epistemologia Política na Educação Matemática

			Este projeto propõe investigação sobre a formação matemática de estudantes de engenharia. É um projeto no âmbito da Educação Matemática que toma por base a disciplina de Epistemologia do curso de engenharia da computação da UERGS-Guaíba. Parte-se da atual crise epistemológica suscitada pelos resultados da mecânica quântica e examinam-se outras situações de mudança de paradigma. As situações são apresentadas através da essência da matemática envolvida em cada uma. Observa-se até que ponto o resultado matemático é capaz de modificar concepções do senso comum dos alunos. A pergunta diretriz da investigação é: Que papel desempenham os debates sobre crises epistemológicas e paradoxos do desenvolvimento científico na formação do pensamento do matemático do aluno de engenharia? Os objetivos do projeto são:

			•Fornecer elementos para que o aluno reflita sobre as condições impostas pelo processo de seleção vigente no mercado profissional;

			•Estruturar metodologia, compreendendo didática e pedagogia, com pressupostos filosóficos e psicanalíticos que vá além do ensino tradicional;

			•Estudos e Pesquisas em Educação Tecnológica. As Questões Contemporâneas de uma Nova Equação Civilizatória

			O objetivo principal do Projeto é aperfeiçoar a Educação Tecnológica. Nos estudos realizados pelo NEPET, aborda-se a necessidade de se associar ao ensino tecnológica em geral, e de engenharia em particular, uma dimensão presente, mas pouco valorizada, que é a dimensão sócio-eco-sistêmica da tecnologia. Propõe-se, enfim, uma mudança do enfoque pedagógico do objeto da engenharia a partir de mudanças da visão de suas interações substantivas.

			•Fortalecimento regional na formação docente para CTEM (sigla)

			O projeto visa integrar a unidade de Guaíba com escolas técnicas da região, fortalecendo a formação docente para CTEM. Prevê a realização de oficinas para alunos do Ensino Médio na área de montagem, instalação e configuração de computadores, desenvolvimento de softwares e sistemas digitais, e oficinas para professores, promovendo uma melhoria no trabalho docente.

			•Include gurias: empoderando meninas para trabalhar com o pensamento computacional

			O projeto visa divulgar a área para despertar o interesse de meninas para a área tecnológica por meio do desenvolvimento do pensamento computacional. Pretende-se motivar mais mulheres para desenvolver programas, robôs, jogos, sistemas embarcados, associados à inovação tecnológica e exatas.

			•Laboratório de baixo custo em Fenômenos de Transporte

			Projeto destinado a apresentar experimentos didáticos envolvendo o estudo da transferência de calor e massa, utilizando equipamentos de baixo custo. O projeto é voltado para a elaboração de aulas práticas, a serem realizadas em IES (Instituições de Ensino Superior) da Região Metropolitana de Porto Alegre, Serra ou Litoral Norte, abordando o estudo da transferência de calor e massa, através da apresentação de questionários e de um vídeo introdutório à realização dos experimentos.

			•Proposta de Ações Muldisciplinares, sugestionadas pela Revolução 4.0, para Educação em Engenharia

			O presente trabalho busca atrelar conceitos da Indústria 4.0 com a formação de profissionais no curso de Engenharia, considerando a concepção humanista de formação e a metodologia para a composição de um ser social. O aprendizado sofre reflexos das tecnologias, e precisa ser integrado à atualidade, sem deixar de priorizar e elencar a importância na preparação do aluno em um profissional que acompanhe o avanço tecnológico e esteja familiarizado com as relações gerais. O desenvolvimento dos setores industriais era focado no processo produtivo em si, mas com o decorrer da evolução tecnológica e das necessidades humanas, notou-se a importância de se desenvolverem mutuamente setores diferentes da sociedade, considerando que todos os pilares, mesmo que particulares, se conectam em algum viés social. Com essa enxurrada de informações e mudanças, os profissionais precisam estar cada vez mais preparados e habilitados a uma visão sistêmica, que favoreça o aprendizado e facilite a interação com os avanços constantes. As salas de aula estão repletas de profissionais habilitados e especialistas em suas áreas específicas, porém, uma integração pedagógica multidisciplinar, ideia essa sustentada pela Revolução 4.0, facilitaria e/ou acrescentaria em novas perspectivas para uma formação multifocal dos alunos da Engenharia. Entretanto, existe uma lacuna a ser preenchida para a efetividade desta solução. Um olhar crítico sobre determinado sistema pode reciclar vários hábitos comuns, que podem facilmente ser modificados, resultando numa abordagem mais interessante e ampla. O presente projeto também apresentará assuntos pertinentes aos métodos pedagógicos, bem como novas propostas de didáticas úteis e facilitadoras na abordagem dos temas em salas de aula, considerando as atuais tecnologias, métodos emergentes e suas possíveis utilidades na busca por um ambiente acadêmico mais viciante.

			•Ressignificação dos conteúdos de Química a partir do conceito de eletronegatividade

			O presente projeto visa uma ressignificação dos conteúdos de química em ensino médio através de uma metodologia utilizando como eixo norteador o conceito eletronegatividade.

			•Uso de Tecnologias da Informação como Ferramentas de Aprendizagem de Geometria no Ensino Fundamental

			Este projeto propõe o desenvolvimento de metodologias de ensino utilizando tecnologias de informação e comunicação para o ensino de Geometria no Ensino Fundamental. Existem relatos de que o ensino de Geometria tem sido trabalhado de maneira superficial na Rede Pública. Os principais motivos são a falta de tempo de sala de aula e o desinteresse dos estudantes pelos métodos de ensino propostos. O uso das TICs tem se mostrado muito promissores nestes casos, pois permite que os métodos tenham um perfil mais lúdico e prazerosos, além de permitirem processos de aprendizagem mais efetivos.

			A UERGS Guaíba ainda teve a satisfação de sediar em 2023 a VII Mostra Gaúcha de Produtos Educacionais. O evento é vinculado aos cursos de Mestrado Profissional em Formação Docente para Ciências, Tecnologias, Engenharias e Matemática (PPGSTEM) e Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED-MP).

			Em parceria com diversas universidades renomadas do Estado, o evento teve atividades envolvendo palestras, mesas redondas, além da apresentação e validação de produtos educacionais já aplicados no contexto educacionais e de propostas de produtos executados e em andamento. Iniciativas como esta oportuniza que mestrandos, doutorandos, licenciandos e professores da educação básica e ensino superior apresentem e/ou validem seus produtos educacionais (UERGS, 2023).

			3. Perspectivas do STEM para o futuro

			Cabe destacar que o cenário brasileiro do STEM, se comparado a outros países, ainda é tímido. As revistas científicas brasileiras da área não costumam trazer novas publicações relacionadas à STEM Education, assim como bancos de teses e dissertações. Na mídia se observam pequenas reportagens de caráter introdutório reproduzindo a ideia de uma proposta inovadora e em alta no exterior, mas sem grandes aprofundamentos ou debates pedagógicos.

			Entretanto, para Pugliese (2020), é possível perceber a presença do movimento no Brasil através de três frentes: programas educacionais STEM de organizações não-governamentais com foco na escola pública; empresas educacionais que oferecem atividades STEM; e escolas privadas que implementaram atividades STEM/STEAM. Em qualquer uma das frentes, os discursos pró-STEM são associados como um “modelo de sucesso” nos EUA, mas as organizações não governamentais têm trabalhado politicamente para que programas STEM cheguem ao ensino público, pois nas empresas educacionais e escolas privadas, ocorre o financiamento para programas STEM com a implantação de modelo estadunidense.

			O formato de desenvolvimento ainda incipiente do STEM país não significa que a tendência não tenha crescido. É possível perceber a necessidade de desenvolver competências para o mercado de trabalho embasadas em um currículo organizado por competências, preparando o aluno para a vida profissional. Além disso, vê-se que a percepção pública dos brasileiros em relação à Ciência e Tecnologia (C&T) é bastante otimista. A maioria dos brasileiros declara acreditar que C&T traz “só benefícios” para a humanidade. Quando perguntados se os investimentos em C&T deveriam aumentar, os brasileiros se mostram extremamente positivos à proposta (PUGLIESE, 2020).

			Levando em conta o aumento do STEM no Brasil o movimento pode contribuir com o desenvolvimento do ensino de ciências no país. Apesar de responder mais às necessidades impostas pelo mercado do que às demandas sociais, a história mostra seu potencial reformista para estabelecimento de um ensino crítico, ético e voltado para a alfabetização. Blackley e Howell (2015) colocam que os principais motivos para a falta de visibilidade da educação STEM como um conceito a ser implementado são a estrutura curricular, e o nível de habilidade e/ou a preparação dos professores.

			Outra dificuldade em entendermos a iniciativa da STEM como uma reforma benéfica se dá porque a experiência mostra que algumas iniciativas deixam escapar elementos cruciais como a integração entre a ciência e as áreas humanas e uma alfabetização científica crítica. Mas ainda assim, o movimento tem um apelo interessante na inovação curricular e em metodologias de ensino, impactando positivamente na formação profissional de professores, além dos resultados positivos relacionados à inclusão social.

			E é nas contradições do movimento que residem as oportunidades por uma educação crítica e com equidade. Diante desse cenário, cabe sim refletir sobre qual tipo de reforma STEM beneficiará mais o sistema educacional brasileiro. Surge então o desafio de modificar a visão dos educadores e gestores com relação os avanços já realizados com o objetivo de uma educação democrática e emancipadora. Por isso, é crucial pensar em como envolver estes atores de maneira colaborativa e ativa, fazendo com que estes se apropriem da proposta, incorporando-a à sua realidade, fazendo sentido às necessidades locais (PUGLIESE, 2020).

			Riley (2014), propõe quatro elementos fundamentais para que a abordagem STEAM possa ser desenvolvida: a compreensão e o alinhamento das concepções em relação ao método; a formação de professores; as ações e as práticas para sua aplicação e a implementação; e a configuração dos espaços de aprendizagem. Entretanto, não se pode desprezar o planejamento das atividades, de forma integrada, em um ambiente colaborativo, onde os professores possam relacionar conceitos e as áreas, com questões que levem a objetivos comuns. Além disso, deve-se priorizar a equidade das áreas em seus conteúdos e habilidades, a partir de conceitos e questões amplas (LAND, 2013).

			Com a contante mudança do mundo, a educação também se encontra em constante mudança. O modelo tradicional de educação tem sido discutido há algum tempo, sendo necessária a implantação de uma educação inovadora, onde o aluno seja protagonista do processo de aprendizagem. Para Baptista e Vieira (2015), quando as tecnologias são bem relacionadas aos projetos pedagógicos, potencializam o processo de aprendizagem e proporcionam maior motivação, tornando o estudante crítico e apto a atuar em seu ambiente cultural e social. Com isso, o papel do professor é de mediador, com a participação ativa de cada aluno na busca por soluções. Mas seu papel continua a ser fundamental neste processo, tendo em vista as capacidades de dialogar, questionar, levantar hipóteses, criticar e fazer conclusões (BORGES et al., 2022).

			Por fim, Kim e Chae (2016), relatam que a Educação pelo STEM nutre as habilidades para a resolução criativa de problemas, implementando uma competitividade positiva ao preparar os alunos para desafios futuros. Incorporar a criatividade e a inovação ao STEAM, é ainda uma alternativa que propicia oportunidades para a expressividade e a conectividade entre os sujeitos (LAND, 2013). Tal protagonismo pretende mudar os papeis na educação, pois o docente passa a promover e mediar as discussões em grupo, buscando orientar o aluno a análise crítica diante dos problemas a serem resolvidos. Riley (2014), afirma que o STEAM se torna um caminho importante para transformar o modelo tradicional de ensino ao conectar a escola à realidade, explorando a criatividade e a colaboração, além de tornar o aluno protagonista do processo de ensino.
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